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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    T E M P E R A M E N T O    CO N T R O L A D O R  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do temperamento controlador é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, transpor, sobrelevar, vencer, ultrapassar e livrar-se da condição pes-

soal de tendência, inclinação ou propensão para dominar, manipular e intimidar as consciências, 

nas interrelações intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

temperamento procede igualmente do idioma Latim, temperamentum, “estado; temperança; modo 

de ser; constituição; modulação; moderação; comedimento; mistura de coisas em determinadas 

proporções”. Apareceu no Século XIV. A palavra controle provém do idioma Francês, contrôle, 

“lista; rol; registro em duplicata; verificar; controlar”. Surgiu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Autossobrepujamento do temperamento heterocontrolador. 2.  Auto-

transposição do autoritarismo. 3.  Autorressignificação do mandonismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do temperamento controlador, 

autossuperação primária do temperamento controlador e autossuperação avançada do tempera-

mento controlador são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Conservação do temperamento controlador. 2.  Manutenção do con-

trole interconsciencial. 3.  Antirreciclagem do controle de consciências. 

Estrangeirismologia: a manufaketure; a mise-en-scène; o gaslighter; o know-how noso-

gráfico controlador; o frenemy; o pit stop autorreflexivo; a glasnost; o strong profile após a vira-

gem de controlador para líder exemplarista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao respeito à liberdade das consciências na evolução em grupo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Controla-

dor: dominador anticosmoético. Amparador: instigador cosmoético. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Ninguém controla o mundo inter-

no dos outros (Luiz Gasparetto, 1949–2018). Controle seu destino ou alguém controlará (Jack 

Welch, 1935–2020). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal controlador; o holopensene pessoal antievolutivo;  

a autopensenidade conflitiva; os monopensenes; a monopensenidade; os belicopensenes; a belico-

pensenidade; o holopensene pessoal antiuniversalista; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; os 

tropopensenes; a tropopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os betapensenes;  

a betapensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a renovação pensênica evolutiva; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; o exercício da autopensenidade democrática; o holopensene 

homeostático; o holopensene assistencial; o holopensene universalista. 

 

Fatologia: a autossuperação do temperamento controlador; as sutilezas do temperamento 

controlador; a dificuldade em perceber a singularidade das consciências; o medo do autenfrenta-

mento revertendo em afrontamento com os outros; a divergência de opiniões resultando no hete-

rocontrole; as artimanhas anticosmoéticas; a tecnicidade anticosmoética; a sofisticação do hete-

rassédio; a opacidade na comunicabilidade do controlador; a triangulação na comunicação; as 

mensagens conflitantes (duplo vínculo) causando dilemas emocionais; a pusilanimidade do con-

trolado corroborando a condição de vítima; o passadão milenar justificando o temperamento con-
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trolador; a heterointimidação exaustiva; a escuta aversiva; o uso do status da profissão de respeito 

facilitando o controle interconsciencial; a sugestão capciosa; a robotização em massa; a dificulda-

de em superar o trafar secular na vida humana atual; o desviacionismo dos atributos conscienci-

ais; a incoerência evolutiva; a melin; a dificuldade de percepção do autodiagnóstico; a autossupe-

ração pelo autenfrentamento; as pequenas ações no cotidiano favorecendo a autossuperação do 

trafar controlador; a importância da autopesquisa promovendo reciclagens; o omniquestionamen-

to da automanifestação controladora; a vivência do paradigma consciencial situando o próprio 

pesquisador enquanto objeto de observação; a aquisição de hábitos evolutivos; o emprego da von-

tade no sobrepujamento da manifestação controladora; o desafio de disciplinar os instintos; o ras-

treamento dos mecanismos de defesa do ego (MDEs) nas interrelações; a coragem da autodes-

construção cosmoética; a persistência rumo à autossuperação total do trafar controlador. 

 

Parafatologia: as vivências multimilenares definindo a complexidade da consciência 

controladora; a lavagem paracerebral; o desperdício das energias conscienciais (ECs); a heterasse-

dialidade; a pressão extrafísica dos assediadores do passado; a condição de boneco de ventríloquo 

dos assediadores extrafísicos; o parapsquismo anticosmoético; a dificuldade do acoplamento com 

o amparo extrafísico devido ao temperamento controlador; as consciexes credoras contribuindo 

na manifestação do traço controlador; a dificuldade da soltura energossomática devido à postura 

controladora; a importância do autolabcon energético na identificação do traço controlador; as 

projeções da consciência (PCs) vexaminosas escancarando o trafar do controle interconsciencial; 

o desgaste energético devido à manutenção do temperamento controlador; o alcance da psicosfera 

pessoal controladora influenciando nas interrelações; a superação da negligência parapsíquica;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência da autoconscientização multidi-

mensional (AM); o fortalecimento da conexão com o amparador extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo doentio conscin controladora–conscin controlada; o si-

nergismo patológico dos atributos conscienciais mal empregados; o sinergismo doentio das ener-

gias conscienciais dos interesses anticosmoéticos em grupos afins; o sinergismo cosmoético au-

tocrítica-autenfrentamento-autossuperação. 

Principiologia: o princípio da afinidade estreitando os laços entre controlador e contro-

lado; o princípio da reciprocidade usado pelo controlador estipulando a retribuição das vantagens 

recebidas; o princípio da autonomia consciencial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

da Cosmoeticologia; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliando o res-

peito quanto à autonomia das consciências; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipulando as 

regras de convivência interconsciencial. 

Teoriologia: a ignorância quanto à teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da 

convivência cosmoética; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da acareação cosmoética; a técnica da câmara da autorreflexão; 

a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de técnicas energéticas; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos do holopensene da prepotência sobre os hábitos pessoais contro-

ladores; os efeitos nosográficos do controle interconsciencial resultando em interprisão grupo-

cármica; o efeito das megamanipulações cosmoéticas evolutivas inevitáveis; o efeito promissor 

das reciclagens intraconscienciais. 
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Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; a criação de neossinapses autocríticas impulsionando a deslavagem paracerebral 

multimilenar. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo inadaptabilidade ressomática– 

–síndrome do estrangeiro (SEST)–conscin manipulada–melin–melex; o ciclo retroalimentador 

patopensênico prepotência exacerbada–manipulação interconsciencial; o ciclo da desconstrução 

de retroideias anticosmoéticas; o ciclo da reeducação; o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o ato de reconhecer-se enquanto conscin controladora; o ato de auten-

frentar-se cosmoeticamente; o ato de reeducar-se para melhor; o ato de reconciliar-se com as ví-

timas e algozes do grupocarma; o ato de amplificar-se como conscin assistencial; o ato de sus-

tentar-se como líder exemplarista; o ato de universalizar-se. 

Binomiologia: o binômio carência-manipulação; o binômio baixa autestima intelectual– 

–controle interconsciencial; o binômio comunicação tendenciosa–controle interconsciencial;  

o binômio sedução-controle; o binômio autenfrentamento-autossuperação; o binômio autodiscer-

nimento-autossuperação; o binômio autopesquisa-autoprotagonismo; o binômio respeito-Univer-

salismo. 

Interaciologia: a interação controlador-controlado; a interação ganhos secundários– 

–anuência do controlado; a interação autanálise-autenfrentamento-autossuperação; a interação 

autossuperação–interassistencialidade–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo manipulador de massas–manipulador relacional–conscin 

vítima de si mesma–conscin autêntica–conscin democrática–conscin universalista. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio nosográfico controle su-

bliminar–manipulação espúria–interprisão prolongada; o trinômio autorreflexão-autorrecicla-

gem-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo autenticidade homeostática / autenticidade nosográ-

fica. 

Paradoxologia: o paradoxo heterocontrole profissional–autodomínio medíocre. 

Politicologia: a autocracia; o autoritarismo; a democracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do Gersismo; a lei do menor esforço fortalecendo o mimetismo do con-

trolador; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; as leis da Cosmoética;  

a lei do maior esforço contribuindo nas autossuperações; a lei da interdependência consciencial; 

as leis da evolução consciencial. 

Filiologia: a mimeticofilia; a egofilia; a reciclofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a eliminação da autocriticofobia; o medo da solidão. 

Sindromologia: a síndrome do controle; a manipulação pela síndrome do bonzinho;  

a síndrome de Estocolmo; a síndrome da esperteza baratrosférica. 

Maniologia: a megalomania; a mitomania; a egomania; o descarte da mania de querer 

ter o controle total das coisas. 

Mitologia: os mitos da superioridade racial; o mito do controle absoluto; o mito de  

a manipulação ser atitude inteligente; o esforço de autossuperação da influência dos mitos re-

gressivos milenares. 

Holotecologia: a nosoteca; a cinismoteca; a pseudoteca; a fatoteca; a convivioteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Parapatologia; a Parapercepciologia;  

a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Pensenologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; 

a Conscienciometrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin egoica; a consréu ressomada; a conscin autoritária; a isca humana 

inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana consciente; a conscin autêntica; a conscin javalíni-

ca; a consciência reeducada; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o controlador; o controlado inconsciente; o controlado consciente; o se-

dutor holochacral; o manipulador relacional; o repressor; o autocrata; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o voluntário; o pesquisador; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conscien-

ciômetra; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o reeducador. 

 

Femininologia: a controladora; a controlada inconsciente; a controlada consciente; a se-

dutora holochacral; a manipuladora relacional; a repressora; a autocrata; a intermissivista; a com-

passageira evolutiva; a voluntária; a pesquisadora; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a cons-

cienciômetra; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens domoticus; o Homo sapi-

ens egocentricus; o Homo sapiens autocraticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens au-

tocorrector; o Homo sapiens autodepurator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação primária do temperamento controlador = a mudança 

pensênica inicial, com reconhecimento dos direitos de manifestação das consciências; autossupe-

ração avançada do temperamento controlador = a consolidação do holopensene universalista com 

flexibilidade teática na interação grupal. 

 

Culturologia: a superação da cultura da manipulação consciencial; a cultura da reci-

clagem intraconsciencial; a cultura da autenticidade pautando as relações conscienciais comuni-

cativas. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Reciclologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 22 ati-

tudes da personalidade heterocontroladora e respectivas ações necessárias para superá-las: 

 

Tabela  –  Atitudes  Heterocontroladoras  versus  Ações  Reciclogências 

 

N
os

 Atitudes  Heterocontroladoras Ação  Reciclogênica 

01. 
Apropria-se indevidamente de ideias 

alheias 
Promover e dar crédito às ideias alheias 

02. Atua com bifrontismo Aplicar a autocoerência consciencial  

03. 
Autovitimiza-se com segundas in-

tenções 
Assumir o protagonismo evolutivo 

04. 
Comunica-se sem clareza com inter-

pretações diversas 

Comunicar-se com objetividade e autentici-

dade 

05. Dá sugestões capciosas Oferecer sugestões esclarecedoras 

06. Desvaloriza as consciências Aplicar o binômio admiração-discordância 

07. 
Esquiva-se de conversas onde não 

domina o assunto 

Adotar postura neofílica em tema desconhe-

cido ou pouco aprofundamento 

08. Exige perfeição dos outros 
Compreender as faltas alheias e autoimper-

doar-se  

09. Incomoda-se com os trafores alheios  
Compreender a condição poliédrica das 

consciências  

10. 
Manifesta indisponibilidade para os 

outros 

Aplicar a autorganização pessoal com dispo-

nibilidade assistencial 

11. 
Mente para semear discórdias  

e suspeitas. 

Aplicar a acareação cosmoética dirimindo 

desentendimentos 
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N
os

 Atitudes  Heterocontroladoras Ação  Reciclogênica 

12. Mostra moralismo exacerbado Atinar-se para os aspectos da Cosmoética 

13. Não suporta críticas Valorizar as heterocríticas  

14. Nega evidências Vivenciar a fatofilia 

15. Põe em dúvida a competência alheia 
Desenvolver visão traforista nas interre-

lações 

16. 
Transfere ou exime-se de responsabi-

lidades 

Responsabilizar-se pelas manifestações e de-

veres 

17. 
Usa as lisonjas com segundas in-

tenções 
Utilizar elogios sinceros e construtivos 

18. 
Usa conjecturas falsas para adquirir 

informações verdadeiras 

Aplicar questionamentos claros e verda-

deiros  

19. 
Usa racionalidade lógica para disfar-

çar faltas cometidas 

Priorizar o mentalsoma na racionalização 

cosmoética 

20. Utiliza a escuta aversiva Praticar a escuta atenciosa e respeitosa  

21. 
Utiliza a ironia em detrimento do hu-

mor sadio 
Optar pelo bom humor sadio 

22. 
Utiliza o murismo para não se com-

prometer 
Posicionar-se com determinação e clareza 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do temperamento controlador, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

02. Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

08.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megamanipulabilidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  TEMPERAMENTO  CONTROLADOR  EXI-
GE  DA  CONSCIN  ATITUDE  UNIVERSALISTA,  DE  RESPEITO  

INTERCONSCIENCIAL,  CONTRIBUINDO  PARA  A  AUTODES-
REPRESSÃO  E  ELEVAÇÃO  DO  NÍVEL  EVOLUTIVO  GRUPAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a possibilidade de a manifes-

tação pessoal provocar a intrusão e o domínio relação a outras consciências? Já se questionou so-

bre o impacto das ações e pensenes pessoais na convivialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara Car-

doso; Erotides Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeiris-

mos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; 
glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23 a 25, 123, 124 e 137 a 139. 

2.  Nazare-Aga, Isabelle; Os Manipuladores estão entre nós: Quem são eles? Como nos Proteger (Les 
Manipulateurs sont parmi nous); trad. Aurélio Rebello; 318 p.; 2 seções; 16 caps.; 17 diálogos; 5 E-mails; 38 enus.; 1 es-

quema; 2 estudos de caso; 100 relatos; 17 questionários; 1 website; 35 refs.; 2 anexos; 23 x 15,5 cm; br.; Ediouro; Rio de 

Janeiro, RJ; 2001; páginas 11, 12, 40, 41 e 194. 
3.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flavia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

10 filmes; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 1 apênd.; 344 refs.; 21 x 14 cm; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 46 a 57 e 133 a 181. 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cialdini, Robert; As Armas da Persuasão: Como Influenciar e não se Deixar Influenciar; (Influence: 

Science and Practice); 304 p.; Edição eletrônica; Saraiva; São Paulo; SP; 2012; páginas 4, 22, 24, 33, 37, 48 a 60; dispo-
nível em: <C;https://www.amazon.com.br/As-armas-persuas%C3%A3o-influenciar-deixar-ebook/dp/B00ET2LUGS/ref-

=sr_1_2?dchild=1&keywords=Robert+B.+Cialdini&qid=1620003931&sr=8-2>; acesso em: 02.05.2021; 15h08. 
2.  Pétry, Jacob; Poder&Manipulação: Como Entender o Mundo nas 20 Lições Extraídas de O Príncipe de 

Maquiavel; Edição eletrônica; 250 p.; 20 caps.; Faro Editorial; Barueri; SP; 2016; páginas 15, 20 e 35 a 60; disponível 

em: <https://www.amazon.com.br/Poder-Manipulaçãoo-entender-extraídas-Maquiavel-ebook/dp/B01EYVYG3M>; acesso 
em: 02.05.2021; 15h44. 

3.  Sarkis, Stephanie Moulton; O Fenômeno Gaslighting: Saiba como funciona a Estratégia de Pessoas Ma-

nipuladoras para Distorcer a Verdade e Manter você sob Controle; Edição eletrônica; 234 p.; Cultrix; São Paulo; SP; 

2019; páginas 9, 10, 13 a 15, 21, 25, 29, 38, 48, 143, 145 e 164; disponível em: <https://www.amazon.com.br/ 

Fenômeno-Gaslighting-estratégiamanipuladoras-distorcer/dp/8531614902>; acesso em: 02.05.2021. 

 

L. T. C. 


